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CONSÓRCİO DO
PROJETO

Uma assoc�ação cultural ONG
�tal�ana que promove a
aprend�zagem ao longo da
v�da de uma forma �novadora e
�nclus�va. O CIAPE possu� uma
sól�da exper�ênc�a na conceção
e real�zação de act�v�dades de
formação dest�nadas a
desenvolver e val�dar as
competênc�as transversa�s,
bem como as competênc�as
ex�g�das no futuro mercado de
trabalho.

Com um carácter catól�co e
un�versal, a UCAM tem 2
campus local�zados em
Múrc�a e Cartagena, Espanha.
Com 21.000 estudantes de 106
nac�onal�dades d�ferentes e
cerca de 850 professores em
32 programas de l�cenc�atura,
87 de mestrado e 5 de
doutoramento.

A Escola Super�or de
Econom�a de Novo mesto é
const�tuída por uma escola
secundár�a (entre os 15 e os 19
anos) e por uma escola
super�or prof�ss�onal
(estudantes com 19 anos ou
ma�s). As pr�nc�pa�s d�sc�pl�nas
de estudo são a econom�a e a
produção de med�a. Também
damos grande ênfase ao
desenvolv�mento do
empreendedor�smo e da
l�terac�a d�g�tal.

ONG cr�ada em V�ena em 2018
por um grupo de jovens
trabalhadores exper�entes e
consultores �nternac�ona�s. A IEC
Áustr�a está a desenvolver
programas de educação e
desporto para promover est�los
de v�da saudáve�s, �nclusão soc�al
e capac�tação. A organ�zação
centra-se pr�nc�palmente nos
m�grantes e na comun�dade
�nternac�onal que v�ve na Áustr�a.

ONG cr�ada em Ancara em
2004 para a conservação
efect�va da b�od�vers�dade e a
gestão sustentável dos
recursos natura�s. A DKM dá
exemplos de gestão
sustentável e de ut�l�zação
sensata dos recursos natura�s
como alternat�vas à proteção
r�gorosa, em coordenação
com os seus parce�ros dos
sectores públ�co e pr�vado.

Uma ONG de jovens que tem
por objet�vo promover a
educação e a formação como
me�o de �nclusão soc�al e de
�gualdade de oportun�dades.
A R�ghtchallenge esforça-se
por promover valores, mudar
at�tudes e comportamentos
em relação ao amb�ente, a
f�m de preparar as pessoas
para exercerem uma
c�dadan�a consc�ente,
d�nâm�ca e �nformada face
aos problemas amb�enta�s
actua�s
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DKMRC IEC

CIAPE
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O Gu�a de como ser uma Empresa Sustentável é a
pr�me�ra publ�cação do Connect to Nature - Care
Project cof�nanc�ado pelo Programa Erasmus+ da
Com�ssão Europe�a no âmb�to da parcer�a de
cooperação no conv�te à juventude. O projeto fo�
desenvolv�do entre 6 parce�ros da Eslovén�a
(Ekonomska šola Novo mesto) - coordenador,
Turqu�a (Centro de Conservação da Natureza),
Áustr�a (Centro de Educação para a Inovação),
Itál�a (CIAPE), Espanha (Un�vers�dade UCAM) e
Portugal (R�ghtchallenge).

No Projeto Connect to Nature - Care, exploramos a
�mportânc�a do emprego dos jovens no negóc�o
sustentável. O objet�vo deste gu�a é exam�nar os
conhec�mentos, as at�tudes e os háb�tos dos
jovens em relação à l�terac�a ecológ�ca, bem como
anal�sar e descrever empresas sustentáve�s que
possam cr�ar um gu�a para asp�rantes a
empreendedores. 

As secções segu�ntes �ncluem os conce�tos-chave
da econom�a c�rcular, o �nquér�to sobre os
consum�dores na econom�a c�rcular, uma anál�se
de bons exemplos de start-ups de econom�a
c�rcular em cada país e os tóp�cos-chave como
melhores prát�cas desenvolv�das pelas empresas
sustentáve�s.

INTRODUÇÃO
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Em 2015, os governos chegaram a acordo sobre um novo
conjunto de object�vos de desenvolv�mento
un�versalmente apl�cáve�s - a Agenda 2030 para o
Desenvolv�mento Sustentável - que alarga o âmb�to das
pr�or�dades de desenvolv�mento acordadas a nível
�nternac�onal, de modo a �ncorporar a vasta panópl�a de
preocupações soc�a�s, económ�cas e amb�enta�s
�nterl�gadas. Para responder a este �mperat�vo, as
trajectór�as de desenvolv�mento devem ser �nclus�vas e
ecológ�cas. Inclus�vo, o d�nam�smo económ�co é
�mpuls�onado por �nvest�mentos em cap�tal humano e
just�ça soc�al, e verde na med�da em que a sustentab�l�dade
ecológ�ca e a res�l�ênc�a económ�ca �mpuls�onam os
s�stemas económ�cos e o cresc�mento.

A empresa sustentável opera de uma forma
amb�entalmente sustentável, o que s�gn�f�ca que cons�dera
o �mpacto das suas operações no amb�ente e trabalha para
m�n�m�zar qua�squer efe�tos adversos. Isto pode �nclu�r a
redução de resíduos, a conservação dos recursos natura�s e
a ut�l�zação de fontes de energ�a renováve�s.

Há mu�tas vantagens em ser uma empresa sustentável. Por
um lado, pode ajudar a reduz�r os custos de func�onamento
de uma empresa, m�n�m�zando a ut�l�zação de recursos
como a água e a energ�a. Também pode ajudar a melhorar
a reputação da empresa e a f�del�dade dos cl�entes, uma
vez que cada vez ma�s pessoas estão a tomar consc�ênc�a
do �mpacto amb�ental das suas dec�sões de compra.

A empresa sustentável pode adotar vár�as med�das. Uma
das pr�me�ras co�sas a fazer é real�zar uma aval�ação do
�mpacto amb�ental, que pode ajudar a �dent�f�car as áreas
em que a empresa pode tornar-se ma�s sustentável. Isto
pode �nclu�r a �mplementação de �lum�nação
energet�camente ef�c�ente, a ut�l�zação de fontes de
energ�a renováve�s e a redução de resíduos através da
rec�clagem e da compostagem.

EMPRESA SUSTENTÁVEL
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PARTE I: 
ECONOMIA CIRCULAR 
FUNDAMENTOS



REPARAÇÃO

PRODUZIR

RECICLAR RETORNO

MEIO AMBIENTE

A Fundação Ellen MacArthur, uma organ�zação líder no desenvolv�mento e promoção
da �de�a de econom�a c�rcular, def�ne-a como: "O quadro de soluções que oferece um
melhor cresc�mento, ao mesmo tempo que aborda os desaf�os globa�s ma�s
prementes. Os apelos à ação ajudam a reforçar a necess�dade de transformar as
nossas cade�as de valor ma�s �con�camente l�neares, rumo a uma econom�a que
el�m�na o desperdíc�o, preserva o valor dos recursos e ajuda a regenerar os s�stemas
natura�s" (Fundação MacArtur, 2020).

De acordo com Velenturf e Purnell (2021), uma econom�a c�rcular esforça-se por
m�n�m�zar a exploração de recursos e max�m�zar a prevenção de resíduos. Além d�sso,
a econom�a c�rcular deve esforçar-se por restaurar e regenerar o amb�ente.

USO

REUTILIZAR

RESULTADOSENTRADAS

F�gura baseada em Velenturf e Purnell (2021)

M�n�m�zar a
ut�l�zação de
recursos

Max�m�zar a
prevenção de
resíduos

O QUE É A ECONOMİA
CİRCULAR?
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Numa econom�a l�near, os recursos
natura�s são transformados em
produtos dest�nados a tornar-se
resíduos dev�do à forma como foram
conceb�dos e fabr�cados. Este
processo é frequentemente resum�do
em "pegar, fazer, desperd�çar". Este
modelo trad�c�onal não se preocupa
com a sua pegada ecológ�ca e com as
suas consequênc�as. Dá pr�or�dade ao
lucro em detr�mento da
sustentab�l�dade, com produtos fe�tos
para serem de�tados fora depo�s de
usados.
O valor da econom�a l�near é cr�ado
pela produção em massa e pela venda
de produtos. Dev�do a este esquema,
que é semelhante a uma l�nha reta, a
econom�a l�near pode ser encontrada
no "c�clo aberto". O pr�nc�pal problema
com esta abordagem de produção é a
ut�l�zação �rrac�onal dos recursos
d�sponíve�s. Durante a produção, os
recursos não são geralmente
apl�cados no produto f�nal. Como ser�a
de esperar, �sto cr�a um duplo efe�to
negat�vo, afectando negat�vamente
tanto o amb�ente como as alterações
cl�mát�cas.

ECONOMIA
LINEAR 

ECONOMIA DA
RECICLAGEM

ECONOMIA
CIRCULAR

DA ECONOMIA LINEAR
À ECONOMIA CIRCULAR

A rec�clagem é a ação ou o processo
de conversão de resíduos em
mater�al reut�l�zável. A rec�clagem é
extremamente �mportante, embora
seja apenas uma parte da econom�a
c�rcular.
A rec�clagem começa no f�m - a fase
de "el�m�nação" do c�clo de v�da de
um produto. A econom�a c�rcular, no
entanto, volta ao �níc�o para ev�tar
que os resíduos e a polu�ção sejam
cr�ados em pr�me�ro lugar. 

Perante os actua�s desaf�os
amb�enta�s, a rec�clagem não será
suf�c�ente para ultrapassar a
quant�dade de resíduos que
produz�mos. A rec�clagem é uma
componente necessár�a de uma
econom�a c�rcular, embora só deva
ser cons�derada quando não ex�stem
outras alternat�vas de reut�l�zação,
refabr�cação ou reparação.

Trata-se de um modelo de produção e
consumo que envolve a part�lha, o
aluguer, a reut�l�zação, a reparação, a
renovação e a rec�clagem de mater�a�s e
produtos ex�stentes durante o ma�or
período de tempo possível. A EC tem
como objet�vo enfrentar os desaf�os
globa�s, como as alterações cl�mát�cas, a
perda de b�od�vers�dade, os resíduos e a
polu�ção, realçando a �mplementação
baseada na conceção dos três pr�ncíp�os
bás�cos do modelo. O nome fo� cunhado
pela pr�me�ra vez por P�erce e Turner em
1989, embora a teor�a tenha or�gem na
década de 1960.
A �de�a e os conce�tos da EC têm s�do
amplamente estudados no me�o
académ�co, empresar�al e governamental
nos últ�mos dez anos. A EC tem v�ndo a
ganhar popular�dade, uma vez que ajuda
a m�n�m�zar as em�ssões e o consumo de
matér�as-pr�mas, abre novas perspect�vas
de mercado e, pr�nc�palmente, aumenta a
sustentab�l�dade do consumo e melhora a
ef�c�ênc�a dos recursos. A nível
governamental, a EC é v�sta como um
me�o de combater o aquec�mento global e
um fac�l�tador do cresc�mento a longo
prazo. A EC pode l�gar geograf�camente os
actores e os recursos para pôr f�m aos
c�clos de mater�al�zação a nível reg�onal.
No seu pr�ncíp�o fundamental, o
Parlamento Europeu def�ne a EC como
"um modelo de produção e consumo que
envolve a part�lha, o aluguer, a
reut�l�zação, a reparação, a renovação e a
rec�clagem de mater�a�s e produtos
ex�stentes durante o ma�or tempo
possível. Desta forma, o c�clo de v�da dos
produtos é alargado".

12F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
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PRODUZIR

USAR

RESÍDUOS

REPARAR

PRODUZIR

RECICLAR RETORNO
USO

REUTILIZAR

DA ECONOMIA LINEAR À
ECONOMIA CIRCULAR

ECONOMIA
LINEAR

ECONOMIA DA
RECICLAGEM

ECONOMIA
CIRCULAR

CONSUMO
MÍNIMO

RESÍDUOS
MÍNIMOS

OBTER

PRODUZIR

USAR

RESÍDUOS

OBTER

RECICLAR
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DA ECONOMIA LINEAR À
ECONOMIA CIRCULAR

O d�agrama do s�stema de econom�a c�rcular, conhec�do como d�agrama de borboleta,
�lustra o fluxo contínuo de mater�a�s numa econom�a c�rcular. Ex�stem do�s c�clos
pr�már�os - o c�clo técn�co e o c�clo b�ológ�co. No c�clo técn�co, os produtos e mater�a�s
c�rculam através da reut�l�zação, reparação, refabr�cação e rec�clagem. No c�clo
b�ológ�co, os nutr�entes dos mater�a�s b�odegradáve�s são devolv�dos à Terra para
regenerar a natureza.

No lado esquerdo do d�agrama de borboletas encontra-se o c�clo b�ológ�co, que d�z
respe�to aos mater�a�s que se podem b�odegradar e regressar em segurança à terra.
Este c�clo d�z respe�to pr�nc�palmente a produtos que são consum�dos, como os
al�mentos. O c�clo técn�co está s�tuado no lado d�re�to do d�agrama da borboleta e é
relevante para os produtos que são ut�l�zados em vez de consum�dos. Esta pág�na
centrar-se-á nas d�ferentes fases do c�clo técn�co e anal�sará a forma como cada uma
delas perm�te que os mater�a�s cont�nuem a ser ut�l�zados em vez de se
transformarem em resíduos.
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ECONOMIA CIRCULAR
ESTRATÉGIAS

A �de�a subjacente à Econom�a C�rcular é
que de�xemos de de�tar fora o que
cons�deramos l�xo até chegarmos a uma
soc�edade que não acumule resíduos.
Mas que métodos ut�l�zamos para o
consegu�r?

Recuperar
Quando é demas�ado d�fíc�l rec�clar algo
nos seus recursos, ou quando esses
recursos já não são necessár�os, a ma�or�a
das co�sas pode ser transformada em
energ�a através da �nc�neração ou de
processos b�oquím�cos.
Rec�clar
Se não for possível ut�l�zar um produto ou
as suas partes, a melhor opção é, mu�tas
vezes, rec�clar.

Reut�l�zar
É possível ut�l�zar um produto
redundante ou as suas partes num novo
produto com uma função d�ferente.

Remanufacturação
Em vez de reparar o que está avar�ado,
também é possível pegar nas peças que
func�onam bem de um d�spos�t�vo
avar�ado e ut�l�zá-las para algo novo.

Recond�c�onamento
É possível restaurar um produto ant�go e
dar-lhe um nível de qual�dade específ�co.

Reparar
Se as co�sas se avar�arem e já não as
pudermos usar, devemos pensar se
podemos repará-las. Demas�adas vezes,
de�tamos fora co�sas das qua�s apenas uma
pequena parte está avar�ada.
Reut�l�zar
Se prec�samos de alguma co�sa, é melhor
usá-la o melhor possível. Se não está
estragado, não o desperd�ce!

Reduz�r
A �de�a por detrás da redução é que o que
nunca é, nunca pode ser desperd�çado.
Podemos tornar os carros cada vez ma�s
ef�c�entes em termos energét�cos, com os
carros eléctr�cos a tornarem-se lentamente
ma�s comuns, mas o melhor para o
amb�ente é não ter um carro se não
prec�sar dele
Repensar
Tornar a ut�l�zação dos produtos ma�s
�ntens�va, por exemplo, através de modelos
de produto como serv�ço, reut�l�zação e
part�lha, ou colocando no mercado
produtos mult�func�ona�s.
Recusar
Tornar um produto redundante,
abandonando a sua função ou oferecendo
a mesma função através de um produto ou
serv�ço rad�calmente d�ferente (por
exemplo, d�g�tal).
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autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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ECONOMIA
LINEAR

ECONOMIA
DE

RECICLAGEM

ECONOMIA
CIRCULAR

RECUPERAR

ECONOMIA CIRCULAR
ESTRATÉGIAS

Aplicação
útil de

materiais

Utilização
inteligente

dos
produtos

REPENSAR

RECICLAR

Prolongar a
vida útil dos

produtos

REPRODUZIR
REMANUFATURAR

REMODELAÇÃO

REPARAR

REUTILIZAR

REDUZIR

RECUSAR

16F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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RECUPERAR

ECONOMIA CIRCULAR
ESTRATÉGIAS

Aplicação
útil de

materiais

Utilização
mais

inteligente
dos

produtos
REPENSAR

RECICLAR

Prolongar
a vida útil

dos
produtos

REPRODUÇÃO
REMANUFATURAMENTO

REMODELAÇÃO

REPARAR

REUTILIZAR

REDUZIR

RECUSAR

Inc�neração de mater�a�s com
recuperação de energ�a

Transformar o mater�al para
obter a mesma qual�dade,

super�or ou �nfer�or

Ut�l�zar o produto ou as suas
partes num novo produto

com a mesma ou d�ferente
função

Restaurar um produto ant�go
e atual�zá-lo

Outro consum�dor ut�l�za um
produto que a�nda está em

boas cond�ções

Manutenção de um produto
defe�tuoso para que possa

ser ut�l�zado

Aumentar a ef�c�ênc�a no
fabr�co ou ut�l�zação de

produtos, consum�ndo menos
recursos natura�s e mater�a�s

Tornar o produto
redundante, abandonando a
sua função ou oferecendo a

mesma função com um
produto d�ferente

Tornar a ut�l�zação dos
produtos ma�s �ntens�va

17F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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PARTE II: 
OS CONSUMIDORES NA
ECONOMIA CIRCULAR



Objetivo
Recolher dados sobre os conhec�mentos, at�tudes, háb�tos
e expectat�vas dos jovens relat�vamente à l�terac�a
ecológ�ca e ao empreendedor�smo verde.

Abordagem
quantitativa

Quest�onár�o auto-construído.
Escalas de L�kert de c�nco pontos, de d�scordo
totalmente a concordo totalmente.
As med�das foram adaptadas da l�teratura.

Dados: 257 respostas vál�das.
Países: Áustr�a, Itál�a, Portugal, Eslovén�a, Espanha e
Turqu�a.
Período de recolha: entre ma�o e julho de 2022.

METODOLOGIA

Recolha de
dados

Medidas
Comportamento de econom�a c�rcular do consum�dor
(Han et al., 2010; Chen e Tung, 2014)
Valor perceb�do dos produtos de econom�a c�rcular (K�m
et al., 2012)
Preço perceb�do dos produtos de econom�a c�rcular
(Chen e Dub�nsky, 2003; Sweeney e Soutar, 2001)
At�tude em relação aos produtos de econom�a c�rcular
(Park et al., 2015)
Preocupação amb�ental (Tr�ved� et al., 2018)

19F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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Art�go
Méd�a
geral

Méd�a
fem�n�na

Méd�a
mascul�na

Pref�ro comprar produtos loca�s 3.79 3.77 3.87

Tento sempre encontrar produtos
ecológ�cos/verdes

3.22 3.25 3.16

Tento reduz�r o consumo comprando produtos
duradouros/de boa qual�dade

3.94 3.95 3.92

Tento encontrar produtos remanufacturados
para ajudar o amb�ente

3.35 3.40 3.27

Eu compro produtos fe�tos de mater�a�s
rec�clados

3.33 3.40 3.17

RESULTADOS

Instruções: Ind�que o seu grau de concordânc�a com a segu�nte af�rmação.
De 1 (d�scordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).

1. Comportamento do consumidor na economia circular

21F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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Art�go
Méd�a
geral

Méd�a
fem�n�na

Méd�a
mascul�na

Cons�derando o preço, é um bom negóc�o
comprar produtos da econom�a c�rcular

3.30 3.34 3.23

Cons�derando a contr�bu�ção para o amb�ente,
vale a pena comprar produtos da econom�a

c�rcular
3.93 3.96 3.85

De um modo geral, comprar produtos da
econom�a c�rcular é um bom negóc�o para

m�m
3.56* 3.68 3.33

Em geral, o preço do produto é ma�s
�mportante do que saber se se trata de um

produto de econom�a c�rcular
3.29** 3.15 3.58

RESULTADOS

Instruções: Ind�que o seu grau de concordânc�a com a segu�nte af�rmação.
De 1 (d�scordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).

2. Valor percebido dos produtos da economia circular

22

Valores de S�gn�f�cânc�a:  **0.01, *0.05

F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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Art�go
Méd�a
Geral

Méd�a
Fem�n�na

Méd�a
Mascul�na

Os produtos da econom�a c�rcular são ma�s
caros

3.71 3.71 3.71

Os produtos da econom�a c�rcular não têm um
preço razoável

3.09 3.05 3.17

Os produtos da econom�a c�rcular não são um
bom produto pelo seu preço

2.82* 2.71 3.03

Os produtos da econom�a c�rcular não são uma
compra económ�ca

3.16 3.09 3.28

Não tenho d�nhe�ro para comprar produtos de
econom�a c�rcular

2.88 2.95 2.72

RESULTADOS

Instruções: Ind�que o seu grau de concordânc�a com a segu�nte af�rmação.
De 1 (d�scordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).

3. Preço percebido dos produtos da economia circular

23

Valores de S�gn�f�cânc�a **0.01, *0.05, ‘.’ 0.1

F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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Art�go
Méd�a
Geral

Méd�a
Fem�n�na

Méd�a
Mascul�na

Tenho sent�mentos pos�t�vos em relação aos
produtos da econom�a c�rcular

3.84 3.90 3.71

Penso que os produtos da econom�a c�rcular
são conven�entes

3.68 3.67 3.72

Ut�l�zar produtos da econom�a c�rcular é uma
�de�a sensata

3.96 3.40 3.80

RESULTADOS

Instruções: Ind�que o seu grau de concordânc�a com a segu�nte
af�rmação. De 1 (d�scordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).

4. Atitude em relação aos produtos da economia circular

24F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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Art�go
Méd�a
Geral

Méd�a
Fem�n�na

Méd�a
Mascul�na

Preocupo-me com o estado do mundo e com
o que �sso s�gn�f�cará para o meu futuro, por
�sso ajudo a proteger o amb�ente ut�l�zando

produtos da econom�a c�rcular

3.77* 3.87 3.58

Sempre que possível, compro produtos
embalados em rec�p�entes reut�l�záve�s

3.73* 3.82 3.55

Tento comprar apenas produtos que possam
ser rec�clados

3.13*** 3.27 2.85

A consc�ênc�a amb�ental está a �nfluenc�ar-me
para ut�l�zar produtos ecológ�cos

3.64*** 3.80 3.31

A consc�ênc�a amb�ental leva-me a querer
comprar produtos ecológ�cos

3.62 3.72 3.43

RESULTADOS

Instruções: Ind�que o seu grau de concordânc�a com a segu�nte af�rmação.
De 1 (d�scordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).

5. Preocupação ambiental do consumidor

25

  S�gn�f. Cód�gos: ***0.001, **0.01, *0.05, ‘.’ 0.1

F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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Art�go
Méd�a
Geral

Méd�a
Fem�n�na

Méd�a
Mascul�na

Quando compro um produto, le�o sempre o
rótulo para saber a sua or�gem

3.06 3.72 3.43

Exam�no cu�dadosamente toda a �nformação
sobre os atr�butos amb�enta�s de um produto e

da sua embalagem (por exemplo, rótulos
ecológ�cos, cert�f�cações, a poss�b�l�dade de

rec�clar, conteúdo rec�clado)

3.94 3.04 2.76

Ev�to produtos se t�ver conhec�mento de que a
sua produção envolve cond�ções de trabalho

�njustas
3.41 3.49 3.26

Se pudesse, gostar�a de cult�var os meus
própr�os legumes em casa

3.77* 3.91 3.51

Quando vou às compras, tento sempre usar os
meus própr�os sacos de pano

3.82 3.90 3.67

Ev�to produtos se t�ver conhec�mento de que a
sua produção envolve a ut�l�zação de trabalho

�nfant�l
3.79 3.87 3.63

Tento prolongar a v�da út�l das m�nhas roupas
costurando-as e remendando-as

3.65* 3.77 3.34

RESULTADOS

Instruções: Ind�que o seu grau de concordânc�a com a segu�nte
af�rmação. De 1 (d�scordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).

6. Atividades de economia circular dos consumidores

26

  S�gn�f. Cód�gos: ***0.001, **0.01, *0.05, ‘.’ 0.1

F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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Art�go
Méd�a
Geral

Méd�a
Fem�n�na

Méd�a
Mascul�na

Tento ev�tar usar sacos de plást�co quando vou
às compras

3.81** 4.01 3.41

Acred�to que a educação ecológ�ca é uma das
formas de preven�r desastres ecológ�cos

4.03* 4.13 3.82

Se� como selec�onar produtos e embalagens
que podem ser rec�clados

3.58** 3.71 3.31

Se� selec�onar produtos e embalagens que
reduzem a quant�dade de resíduos que vão

parar aos aterros
3.52 3.64 3.29

Sent�r-me-�a culpado se não rec�classe e
de�tasse todos os resíduos no mesmo ca�xote.

3.73* 3.89 3.41

Tenho sempre com�go a m�nha própr�a garrafa
de água

3.83** 4.06 3.38

Tenho controlo total sobre a rec�clagem do
meu própr�o l�xo

3.61 3.65 3.55

RESULTADOS

Instruções: Ind�que o seu grau de concordânc�a com a segu�nte
af�rmação. De 1 (d�scordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).

6. Atividades de economia circular dos consumidores
(continuação)

26

  S�gn�f. Cód�gos: ***0.001, **0.01, *0.05, ‘.’ 0.1

F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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A econom�a c�rcular é:

1. A rec�clagem de todos os bens que
consum�mos.

2. A ot�m�zação da c�rculação de bens e
serv�ços a nível mund�al.

3. A alternat�va ao modelo l�near de
extra�r, produz�r, consum�r e de�tar fora.

RESULTADOS

7. Sobre o conhecimento da economia circular
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Qual é o fator ma�s �mportante na
econom�a c�rcular?

A. Como desenvolver produtos

B. Como prolongar a v�da út�l
dos produtos

C. Como produz�r ma�s barato

RESULTADOS

7. Conhecimentos sobre economia circular
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Cons�dera que devemos mudar
para uma econom�a c�rcular?

A. S�m, dev�do à escassez de
recursos e ao aumento da
procura de matér�as-pr�mas

B. S�m, porque temos de reduz�r o
consumo de alguns produtos

C. Não, podemos cont�nuar a fazer
o mesmo, temos recursos
suf�c�entes

RESULTADOS

7. Conhecimentos sobre economia circular
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PARTE III: 
ECONOMIA 
CIRCULAR 
INICIATIVAS 



Objetivo
Anal�sar e descrever a empresa verde em fase de arranque
através da recolha de dados junto das empresas e
�nst�tu�ções selec�onadas.

METODOLOGIA

Abordagem
qualitativa e
quantitativa

Inquér�to (entrev�sta estruturada).
Quest�onár�o auto-construído.

Recolha de
dados

Dados: 30 empresas
Países: Áustr�a, Itál�a, Portugal, Eslovén�a, Espanha e
Turqu�a.
Período de recolha: entre agosto e dezembro de 2022.

31F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis na Áustria (1)

32F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.
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Sector: Indústr�a Al�mentar

Nível: Nac�onal

Produto ou
at�v�dade pr�nc�pal:

Mercado de produtos b�ológ�cos

Descr�ção do
processo: 

Mercado orgân�co para consum�dores que se preocupam com
produtos orgân�cos através dos nossos mu�tos loca�s. O mercado
oferece uma seleção d�vers�f�cada de ma�s de 6.000 produtos
b�ológ�cos cert�f�cados em todos os estados federa�s da Áustr�a.

Matér�as-pr�mas
pr�nc�pa�s: 

Os produtos b�ológ�cos são �nte�ramente obt�dos a part�r de uma
agr�cultura sustentável, de forma a proteger a nossa terra, os
hab�tats aquát�cos, o cl�ma e garant�r o bem-estar an�mal. 

Contr�bu�ção:
A marca ded�ca-se a vár�os programas e projetos que v�sam
melhorar a qual�dade de v�da na Áustr�a e garant�r um amb�ente
hab�tável para as futuras gerações. 

Estratég�a CE
usada:

Uso ma�s �ntel�gente do produto. 

Com�daCom�da
Orgãn�caOrgãn�ca



Sector: Indústr�a transformadora

Nível: Internac�onal

Pr�nc�pal
produto/at�v�dade:

Utensíl�os de coz�nha sustentáve�s

Descr�ção do
processo:

Os produtos são produz�dos de forma neutra em termos de CO2
graças à sua própr�a central h�droelétr�ca.

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

O revest�mento de porcelana é um mater�al compós�to natural
composto por v�dro e ferro que apresenta vár�as vantagens.
Todos os outros recursos são �gualmente tratados com cu�dado.
Para as matér�as-pr�mas e marcas de venda, são t�dos em conta
o fabr�co justo e o transporte cu�dadoso.

Contr�bu�ção:

Os mater�a�s de base natura�s e a produção neutra em termos
de CO2, graças à energ�a h�droelétr�ca �nterna, perm�tem uma
coz�nha neutra em termos de aromas, económ�ca em termos de
energ�a e saudável.

Estratég�a CE
usada:

Apl�cação út�l de mater�a�s.

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis na Áustria (2)
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Coz�nhaCoz�nha
SustentávelSustentável

F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
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Sector: Indústr�a transformadora

Nível: Nac�onal

Pr�nc�pal
produto/at�v�dade:

Br�nquedos reut�l�zados e rec�clados

Descr�ção do
processo:

Br�nquedos reut�l�zados e rec�clados e sua re�ntrodução no
mercado

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Doações de br�nquedos.

Contr�bu�ção:

Os pr�nc�pa�s sucessos alcançados até ao momento estão
sobretudo no número de br�nquedos que não foram parar a
aterros, no grande número de voluntár�os (até agora cont�dos
dev�do à pandem�a de cov�d) e no grande número de
s�mpat�zantes que �ncent�vam a marca a segu�r em frente.

Estratég�a CE
usada:

Prolongar a v�da út�l dos produtos.

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis em Itália (1)
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F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
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Sector: Indústr�a transformadora

Nível: Internac�onal

Pr�nc�pal
produto/at�v�dade:

Produtos artesana�s de mob�l�ár�o

Descr�ção do
processo:

Móve�s artesana�s cr�ados com made�ra podada de ol�ve�ras
centenár�as.

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Produtos fabr�cados sem abate de árvores, com podas
efectuadas apenas se necessár�o para a planta, operação que é
conf�ada a podadores com títulos prof�ss�ona�s reconhec�dos por
organ�smos of�c�a�s.

Contr�bu�ção:
A venda destes produtos contr�bu� para a proteção das ol�ve�ras
através da formação, da prevenção e do observatór�o dos ol�va�s
�tal�anos.

Estratég�a CE
usada:

Apl�cação út�l de mater�a�s.

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis em Itália (2)
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Sector: Indústr�a Al�mentar

Nível: Nac�onal

Produto/at�v�dade
pr�nc�pal:

Café

Descr�ção do
processo:

As cápsulas foram submet�das a r�gorosos testes de
b�odegradação, eco-tox�c�dade, des�ntegração e teor de meta�s
pesados para obterem a cert�f�cação TUV (EN13432), que garante
que todos os aspectos das nossas cápsulas são compostáve�s.

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Cápsulas e sacos de embalagem 100% compostáve�s e �sentos
de plást�co e café de produção b�ológ�ca cert�f�cada.

Contr�bu�ção: Menos resíduos de plást�co

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis em Portugal (1)

36
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Estratég�a CE
usada:

Apl�cação út�l de mater�a�s.
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Sector: Indústr�a Al�mentar

Nível: Nac�onal

Produto/at�v�dade
pr�nc�pal:

Transformar resíduos al�mentares em refe�ções de valor
�nest�mável

Descr�ção do
processo:

Os excedentes al�mentares dos parce�ros de fornec�mento são
recolh�dos e armazenados em contentores e levados para os
centros de operação onde são d�v�d�dos em porções, que são
d�str�buídas a pessoas da comun�dade.

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Excesso de al�mentos da cade�a de abastec�mento.

Contr�bu�ção:

O nosso modelo de salvamento de al�mentos de ba�xo custo /
elevada produt�v�dade melhora a qual�dade de v�da das pessoas
necess�tadas, reforçando s�multaneamente o tec�do soc�al da
comun�dade local.

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis em Portugal (2)
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Estratég�a CE
usada:

Uso ma�s �ntel�gente do produto. 



Sector: Indústr�a Al�mentar

Nível: Europeu

Produto/at�v�dade
pr�nc�pal:

Produtos à base de Chocolate

Descr�ção do
processo:

Os produtos de chocolate artesanal são também um bom
número de produtos veganos baseados num elevado valor
nutr�c�onal prote�co.

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Cacau e café de uma alde�a espec�al em cond�ções de comérc�o
justo.

Contr�bu�ção:
A marca está a apo�ar os seus fornecedores (a alde�a) com uma
educação adequada e preocupa-se com toda a logíst�ca.

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis na Eslovénia (1)
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Estratég�a CE
usada:

Uso ma�s �ntel�gente do produto. 
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Sector: Indústr�a transformadora

Nível Europeu

Produto/at�v�dade
pr�nc�pal:

Rec�clagem de p�lhas usadas

Descr�ção do
processo:

Ut�l�zação de tecnolog�as �novadoras para reut�l�zar os resíduos
de p�lhas ex�stentes e transformá-los num novo produto.

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Resíduos de p�lhas e bater�as.

Contr�bu�ção:
Oferece soluções am�gas do amb�ente para energ�a l�mpa e
económ�ca. Restauraram 90 600 células e pouparam 570 780 kg
de CO2.

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis na Eslovénia (2)
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Estratég�a CE
usada:

Apl�cação út�l de mater�a�s.

39



Sector: Indústr�a Téxt�l

Nível: Internac�onal

Produto/at�v�dade
pr�nc�pal:

Têxte�s natura�s a part�r de resíduos de folhas de ananás

Descr�ção do
processo:

Desenvolver um produto têxt�l natural (subst�tuto do couro) que
ev�te qualquer produto quím�co ou contam�nante.

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

F�bra de folhas de ananás, que são cons�deradas um desperdíc�o
na colhe�ta do ananás.

Contr�bu�ção:
É uma solução para reduz�r o �mpacto no sector têxt�l. Apo�a o
esforço das marcas e �ndústr�as para reduz�r as suas em�ssões e
cumpr�r os seus object�vos cl�mát�cos e de sustentab�l�dade.

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis em Espanha (1)

40

Têxte�sTêxte�s
Natura�sNatura�s

F�nanc�ado pela Un�ão Europe�a. Os pontos de v�sta e as op�n�ões expressas são as do(s)
autor(es) e não refletem necessar�amente a pos�ção da Un�ão Europe�a ou da Agênc�a de
Execução Europe�a da Educação e da Cultura (EACEA). Nem a Un�ão Europe�a nem a EACEA
podem ser t�dos como responsáve�s por essas op�n�ões.

Estratég�a CE
usada:

Apl�cação út�l de mater�a�s.
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Sector: Indústr�a do Papel

Nível: Nac�onal

Produto/at�v�dade
pr�nc�pal:

Produtos de merchand�s�ng ecológ�cos

Descr�ção do
processo:

S�stema trad�c�onal, mas ut�l�zando f�bras natura�s como o
algodão e as sementes (nunca ut�l�zar árvores na sua cade�a de
produção).

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Algodão e sementes.

Contr�bu�ção:

É uma solução para reduz�r os resíduos no sector do
merchand�s�ng. Depo�s de ut�l�zar o produto de merchand�s�ng,
pode plantar o nosso papel de sementes e presentes ecológ�cos
plantáve�s.

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis em Espanha (2)
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Estratég�a CE
usada:

Uso ma�s �ntel�gente do produto



Sector: Indústr�a Al�mentar

Nível: Nac�onal

Produto/at�v�dade
pr�nc�pal:

Carne vegetar�ana (frango, porco e vaca)

Descr�ção do
processo:

Repl�car a carne exatamente na forma vegetar�ana.

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Legum�nosas d�ferentes.

Contr�bu�ção:

Reduz�r o �mpacto que toda a cade�a de abastec�mento da
�ndústr�a da carne tem, que contr�bu� para uma sér�e de
problemas amb�enta�s que afectam as alterações cl�mát�cas e a
qual�dade da nossa água. Mudar o atual s�stema al�mentar para
um ma�s sustentável, saudável e nutr�t�vo.

RESULTS

Ideias de negócios sustentáveis em Espanha (3)
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Estratég�a CE
usada:

Uso ma�s �ntel�gente do produto
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Sector: Indústr�a transformadora

Nível: Nac�onal

Produto pr�nc�pal: Cosmét�ca Agroecológ�ca & Vegan & Sustentável

Descr�ção do
processo:

Cosmét�cos ecológ�cos, sustentáve�s e com zero desperdíc�o

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Ut�l�zam apenas frascos e garrafas de v�dro com tampas
metál�cas como rec�p�entes e ut�l�zamos autocolantes
b�odegradáve�s, que na ma�or�a das vezes podemos reut�l�zar
com a nossa prát�ca de "Cosmét�cos Retornáve�s".

Contr�bu�ção:: 

Uma startup de cosmét�ca ecológ�ca, justa e sem desperdíc�o,
que adopta os pr�ncíp�os da sustentab�l�dade amb�ental, da
sol�dar�edade e da part�lha em todas as frentes. Para além d�sso,
fo� p�one�ra em mu�tas campanhas soc�a�s como "Sh�pp�ng Bag
Wars, Returnable Cosmet�cs".

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis na 
Turquia (1)
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usada:

Uso ma�s �ntel�gente do produto e Apl�cação út�l de mater�a�s
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Sector: Indústr�a transformadora

Nível: Nac�onal

Produto pr�nc�pal: Produtos natura�s e rec�clados

Descr�ção do
processo:

Alternat�vas natura�s, sem resíduos e sustentáve�s

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Pr�nc�palmente algodão, bambu e plantas

Contr�bu�ção:: 

Mudança de háb�tos de consumo para uma v�da que respe�ta a
natureza com toalhas ecológ�cas laváve�s, almofadas laváve�s,
algodão lavável, escova de dentes em bambu, mater�al de
coz�nha em bambu

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis na 
Turquia (2)
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usada:

Apl�cação út�l de mater�a�s.
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Sector: Têxt�l

Nível: Internac�onal

Produto pr�nc�pal: Produtos artesana�s para a v�da contemporânea

Descr�ção do
processo:

Um modo de produção alternat�vo, justo e de alta qual�dade aos
padrões de consumo de massa

Pr�nc�pa�s matér�as-
pr�mas:

Feret�ko (tec�do de cânhamo)

Contr�bu�ção:: 

Os produtos de lã tr�cotados à mão, as porcelanas fe�tas à mão e
os produtos de made�ra relac�onados com a ecolog�a, outras
espéc�es e os seres humanos trazem alegr�a à v�da das pessoas,
reforçam a l�derança das mulheres no desenvolv�mento local e
apo�am a econom�a local

RESULTADOS

Ideias de negócios sustentáveis na Turquia (3)
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Estratég�a CE
usada:

Apl�cação út�l de mater�a�s.
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PARTE IV: 
MELHORES PRÁTICAS EM
ECONOMIA CIRCULAR



PRINCIPAL SECTOR DE
ACTIVIDADE DAS
EMPRESAS
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PRINCIPAIS PRODUTOS
OU SERVIÇOS
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NÚMERO DE
FUNCIONÁRIOS
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6-10
46%

Ma�s de 10
37%

Menos de 5
17%

ANTIGUIDADE DAS
EMPRESAS
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OMO COMEÇARAM AS
IDEIAS CIRCULARES

51

A ma�or�a das empresas sustentáve�s começou como
uma �de�a ecológ�ca desde o �níc�o. Apenas algumas delas
começaram como empresas trad�c�ona�s e depo�s
transformaram-se em processos ecológ�cos.

85% t�nham conhec�mentos prév�os e exper�ênc�a
com uma tecnolog�a, um sector específ�co ou um
mercado.

15% pensaram em resolver um problema
específ�co

As pr�nc�pa�s razões:
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AS ESTRATÉGIAS
CIRCULARES UTILIZADAS
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